
ORGANIZAÇÕES E SOCIOLOGIA ECONÔMICA 

 

Ementa: A abordagem sociológica dos fenômenos econômicos. Um panorama do 

campo científico da sociologia econômica. A gênese dos pressupostos da economia 

neoclássica e suas bases. Uma releitura dos fenômenos econômicos a partir dos 

clássicos da sociologia: Durkheim, Weber, Schumpeter e Veblen. O período de 

transição na disciplina e o diálogo com a antropologia: contribuições da teoria da dádiva 

e de Karl Polanyi. A nova sociologia econômica e suas contribuições para os estudos 

organizacionais. Inovações sociais no mercado: mercado justo, empreendedorismo 

social, consumo consciente, microcrédito, investimento social privado, economia de 

comunhão, responsabilidade social corporativa, desenvolvimento territorial e 

sustentabilidade, redes sociais. 
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